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Resumo A reutilização da água, sua captação e a 

preservação dos recursos hídricos são indispensáveis 

para reduzir os impactos da escassez hídrica na sociedade 

e na produção agrícola durante períodos de seca. Diante 

disso, este projeto teve como objetivo instruir 

agricultores e estudantes sobre práticas de 

reaproveitamento e captação de água, evidenciando suas 

vantagens. O público-alvo abrangeu comunidades rurais 

de Pombal-PB e alunos do ensino médio de São 

Domingos-PB. As ações implementadas favoreceram a 

economia de água, o fortalecimento da geração de renda 

e o enfrentamento da fome, resultando em uma melhor 

qualidade de vida. 

Palavras-chaves: Sustentabilidade, Reaproveitamento 

de águas, Produtores rurais. 

 

1. Introdução 
 

A água representa um recurso fundamental para a 

existência no planeta. Contudo, no semiárido da Paraíba, 

existem vários desafios relacionados ao solo e ao clima 

que restringem a produção agrícola, devido a baixos 

índices de precipitação. Isso significa que é uma área com 

pouca chuva, altas temperaturas e grandes taxas de 

evapotranspiração. Esses fatores impactam a segurança 

alimentar e a renda das famílias que dependem da 

agricultura [1]. 

Considerando as projeções sobre as mudanças 

climáticas, conforme apontado pelo Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 

[2]. a população nordestina, e principalmente a do 

semiárido, sente os efeitos nas atividades agrícolas. 

Portanto, para amenizar os efeitos da falta de água nas 

atividades do campo, é necessário aumentar ainda mais 

os programas que promovem o tratamento eficiente da 

água, bem como a coleta e o armazenamento das águas 

pluviais. Isso pode ser feito por meio de cisternas e 

reservatórios subterrâneos, com a finalidade de mitigar 

os efeitos da seca e, assim, diminuir os riscos de perda 

das colheitas [3]; [4]. 

As águas cinzas, ou a coleta de água da chuva, 

podem ser utilizadas para diversos fins que não requerem 

água potável, o que gera uma economia considerável e 

traz benefícios ao meio ambiente. As águas cinzas são 

aquelas que provêm de chuveiros, pias de banheiros, 

tanques e máquinas de lavar. A coleta da água da chuva 

é outra alternativa para reutilização. Tal prática reduz a 

poluição nas fontes de água e promove um uso 

responsável e a conservação da água potável, permitindo 

a reciclagem desse recurso [5]. 

A conscientização sobre o uso responsável da 

água e o estímulo à sua utilização devem ser integrados 

nas atividades educacionais. Pequenas ações diárias, 

como evitar o desperdício durante a higiene pessoal, 

trazem vantagens tanto para a sociedade quanto para o 

meio ambiente. 

Diante dessa realidade, o propósito deste estudo 

foi apresentar técnicas e alternativas para melhorar e 

conservar os recursos hídricos, capacitando as 

comunidades a coletar e aproveitar a água, além de 

utilizar águas residuais na agricultura. Também 

buscamos incentivar a troca de conhecimentos entre 

professores da UFCG, instituições educacionais e 

comunidades rurais, através de encontros, palestras e 

discussões. 

2. Metodologia  

 
O presente projeto foi desenvolvido na escola cidadã 

integral técnica Cícero Severino Lopes em São 

Domingos -PB nas seguintes as associações rurais no 

município de Pombal-PB: Associação Comunitária 

flores, Associação comunitária os Rufinos. 

Para o presente projeto foi realizado as seguintes 

atividades: 

1.Capacitação e treinamento dos discentes do curso 

de agronomia (figura 1) 

2.Elaboração de materiais didático como folders 

informativos (figura 2) 

3.Reuniões e apresentações preliminares ao 

coordenador sobre as temáticas que seriam abordados em 

cada atividade e a elaboração de novas ideias e métodos 

de abordagem aos agricultores e alunos 

4.Rodas de conversas e apresentações didáticas em 

escolas e comunidades rurais. (figura3.4.5.6) 

5.Divulgações através das nossas redes sociais (figura 

7) 
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Figura 1: Capacitação e repasse de informações dos 

integrantes do projeto de extensão na elaboração e 

desenvolvimentos das atividades.  

   

 

 

Figura 2: Elaboração de material didático entregue ao 

público-alvo do projeto.  

 

 

 

Figura 3: Apresentação do projeto na Escola Cidadã 

Integral Técnica Cícero Severo Lopes – São Domingos – 

PB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Roda de conversa na associação Comunitaria 

Flores. 

 

 

 

 

Figura 5: Roda de conversa na associação Quilombolas 

os Rufinos. 

 

 

Figura 6: Aula prática de Campo para conhecer os 

projetos. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 7: Divulgação nas mídias sociais das atividades 

realizadas no projeto de extensão.  

 

 

 

3. Resultados e Discussões 
Por meio do projeto, nós, estudantes de graduação, 

tivemos um enriquecimento considerável na formação 

acadêmica e no desenvolvimento da identidade 

profissional. Esta vivência um contato direto com o 

campo de trabalho, permitindo conexões entre os 

conhecimentos adquiridos na sala de aula e a realidade 

das comunidades rurais. 

Além disso, o projeto desempenhou um papel 

fundamental ao oferecer orientação e suporte às 

comunidades rurais e aos estudantes do ensino médio, 

promovendo uma conscientização e o aprendizado sobre 

o aproveitamento da água no semiárido. Durante os 

debates, foi evidenciado sobre os desafios enfrentados 

pelos pequenos produtores, e foram apresentadas 

alternativas viáveis para ampliar a disponibilidade de 

água, mesmo em períodos de estimativa. 

Uma das alternativas é o aproveitamento da água, 

que, além de garantir seu aproveitamento adequado, 

contribui para a sustentabilidade dos recursos hídricos. 

Foi apresentado, ainda, estratégias de captação de chuva, 

reforçando a importância dessa técnica para a agricultura 

familiar. 

Com as informações compartilhadas, os participantes 

foram motivados a desenvolver sistemas de captação de 

água, onde toda a água armazenada seria utilizada para 

cultivos de ciclo de água, onde toda a água acumulada 

seria utilizada para cultivos de ciclo curto, resultando em 

um retorno financeiro mais ágil. 

 

4. Conclusões 

O projeto trouxe à sociedade, aos agricultores e aos 

estudantes do ensino médio uma alternativa sustentável 

para combater a fome e preservar os recursos hídricos. 

Ao incentivar o uso racional da água, busca contribuir 

para transformar a realidade socioeconômica nas 

comunidades rurais. 
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